O Dízimo está no Novo Testamento ?
Exegese – Do Antigo ao Novo Testamento
1. O Contexto de Malaquias 3:8-10
A análise exegética de Malaquias revela que a advertência sobre “roubar a Deus” não era dirigida apenas ao povo, mas também aos sacerdotes negligentes.
Na época, o dízimo sustentava os Levitas e o Templo, que serviam como o centro da vida espiritual e social. O abandono do dízimo resultava no abandono físico do templo e na fome dos que nele serviam.
2. O Silêncio de Paulo e a Transição para a Graça
Exegeticamente, observa-se que o Apóstolo Paulo não utiliza a palavra “dízimo” nas suas epístolas às igrejas gentias.
No entanto, a ausência do termo não implica a ausência de contribuição. A transição do Antigo para o Novo Testamento substitui a “obrigação da Lei” pela “voluntariedade da Graça”, focando na manutenção da comunidade e no suporte aos necessitados.
3. O Modelo da Igreja Primitiva (Atos 4:32-37)
A exegese de Atos mostra que a entrega era total: “repartia-se a cada um segundo a necessidade que cada um tinha”.
O dízimo e a oferta no Novo Testamento são interpretados não como um imposto religioso, mas como um sistema de “captação de recursos” para erradicar a carência dentro da comunidade cristã.
Hermenêutica – A Função Social e Estrutural da Igreja
1. A Igreja como Espaço Físico e Espiritual
Hermenêuticamente, a aplicação do dízimo hoje justifica-se pela necessidade de manter o “local físico” (salão, aluguer, água, luz, manutenção) onde o povo se reúne para ser ensinado, alimentado e curado.
A contribuição é o meio prático de garantir que a estrutura de ensino da Palavra permaneça acessível a todos.
2. Diminuição da Desigualdade Social
A Igreja nos propõem uma hermenêutica de justiça social: o dízimo existe para “diminuir a desigualdade social” dentro da igreja.
A lógica é simples: quem tem mais (dá 1000) ajuda quem tem menos (dá 100), garantindo que todos tenham acesso a cestas básicas, óculos, remédios, auxílio em funeral ou qualquer outra necessidade.
3. O Amor como Regra de Interpretação
A hermenêutica do “amor ao próximo” (1 João 3:17-18) prevalece sobre a discussão técnica “Velho vs. Novo Testamento”.
Se alguém vê o seu irmão necessitado e fecha o coração, o amor de Deus não habita nele (1 João 3:17).
Portanto, a contribuição financeira é a materialização do amor cristão: “não amemos de palavra, mas por obra e em verdade (1 João 3:18)”.
Aplicação Prática – Transparência e Propósito

1. Os Quatro Princípios do Ministério
A aplicação prática dos recursos (dízimos e ofertas) deve seguir propósitos claros:
Pregar o arrependimento:
-Evangelização: Investir em meios de propagação da Palavra.
-Aperfeiçoar os santos: Investir no ensino bíblico.
-Socorro dos Santos: Socorrer os Santos em suas necessidades.
-Comunidade de cuidado: Criar uma rede onde ninguém seja esquecido, espiritualmente e materialmente.
2. Transparência e Administração
A aplicação correta exige que o ministério seja transparente. O líder deve prestar contas, pois Jesus tratava os discípulos como amigos, revelando-lhes tudo.
O recurso que sobra após as contas estruturais “deve voltar para o povo” em forma de ação social.
Conclusão do Estudo:
A questão não é se o dízimo é uma “lei” que permanece, mas se o amor de Cristo nos motiva a sustentar a sua Casa e os seus filhos. A igreja na Terra deve ser um espelho do Céu, onde não há desigualdade.
Antes de procurar “pelo em ovo” sobre a doutrina, o cristão deve olhar para o irmão ao lado; a contribuição é o instrumento para que a glória de Deus se manifeste através do socorro mútuo.

